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Crronica. OcciDENTAL 

Estamos na quadra em que mais e melhor se 
festejam a união e à amizade na familia. Não ha 
datas de ant m bodas de 

    
     

  

e encanto como estas festas de uma. vez nos estão batendo eo Anno Novo. A Ebro vê começar à pasar nas ruas da cidade os primeiros ranchos de perás, & no glt- lu deles se iepira. Nada. de mais simples em 
Disse um grande conhecedor da ama humana que o número de impressões e de noções que tado individuo normal rece antes da Made dos quatro annos, excede em muitoo das impres ões ds noções que ele porventura. vêm a reger mate ad, O OD Nesta primeira idade, em que o nosso sr com- pletament fresco recebe com o maximo de ja: fensidade à iipressão dos homens-e das cosas, à creatura que ha de vir a ser o homem vive como involvida pelo meio filiar. impregria se do sem ambiente nutre-se da sua dubitancia, como um embrião 4 fdrma no seio materno. O factor mais importante na cultora dos cara- téres e do espirito publico, que É uma resultante deita, é portanto o lar da. família, Se tudo se pastar normalmente, o primeiro fruto da educa. Silo familiar é o respeito afetuoso dos fls para com. os paes. À ban de tudo, o alicerce sobre à qual se constru edifício humano não é mais do aque cise sentimento, So elle existe no homem so princípio do seu desenvolvimento, qualiea esse homem para toda à sua existencia, e será sempre obserendo ma origem do seu modo de compreen- 
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A vida É uma tradição, que uma geração trans. mito à outra, Materialmént e moralmente, o lar da familia É o orgão dissa transminsto, Se ela se faz bem, a herança que nos É legada pela can- 
ctica dos nossos” antepassados € ane salva, e pode agents co o noso pop ef É sto le ese tanto ao paes como dos Hb porque é fack de prevêr o que acontecerá se Paes 'ivezem de tal modo que os los os não possam, honrar, ou se, por falta de juio é de fr. 
mera, os paes” deixarem perder a indispensavel autoridade. A melhor qualidade dos homens procede das familias em que os filhos crescem no respeito pe los paes: Os pas personifcam à tradição à lei, a ordem, a autoridade justa e presa, a equidade afetuosa: Todo aquelle que Ionra seu pas é sua mãe Cá apto pac todos os sentimentos que sustentam a” humanidade. O culto dos avés, dos heroes, das recordações piedosas e das verira el adições encontra o se coração um tr. 
não sinta sempre pronto para lhe render tributo da sua, admiração; não ba le regra prudente e segura que elle não esteja disposto a sbgui, nem acto de' dedicação. que elle não esteja pronto Fealisar, Oferece se patria num sentimento 
VA ao encontro dos seus concidadãos com om esto rate. ) É lia é palavra que tem já em si a expressão, ido, baião & o dada Na familia ba os laços do sangue. é os do interesse; a principal consequencia de todos estes factores, Bem har- monisados, é o, bemvestar de todos. Essa mão: dada, essa harmonia, dá força ao grupo, todos à têm Conjunctamente para alta david, e, quando é vem compreendida, entija, torna-se poderosa à um alto ponto: os mais fortes lutam, os outros judam, &, no conjunto, não ha um que discordo. caido uma organiaçã, om mathinmo 

assim, “chega a adquirir riquezas, conserva-as, 
auugmênta-as, far delas elementos de felicidade. Vitios dão o logar à virtudes; à vaidade, à so verba tornam.se amor proprio; nenhum membro da familia quer ser ovelha negra no rebanho, cada. um se esforça por merecer pertencer lhe. Uns estimulam os ouros; todos juntos nadando em sôbras, prodigalizam, espalham beneficios € jm vive em contato com elles parúlha, se isso se torna digno, do bem-estar que prédo- 

Duas grandes familias, universalmente conhe- cidas, atestam tudo isto. Uma delas é a familia Rotháchild, Quem não ouviu ainda falar della? Ninguem. Ha de haver uns cem annos, um alle- mão de Eranefort, dotado de raro tino financeiro & Tavorecido por alguma felicidade, ferse milo- ari, vindo à deixar (porque o diheico é coisa aque ninguem leva comigo para à outra vida) uma 

  

   

  

  

  

  

  

      
  

     

        

  

  

  

  

  

  

  

   

  

O OCCIDENTE, 
      

das maiores fortunas do mundo. Sabia elle que 
os milhões deixados são muitas. vezes à or; 
de malquerenças, ciumes, invejas, meios para des- 
perdicio, para a libertinagem e para a dissolução 
O homem trabalha é junta; o filho gasta é est a, e o neto pede esmola. É isto facto bem & 
mun. Por isso Rothschilà deixou, além dos mu 
tos milhões, este conselho aos filhos: «Vivam uni 
dos e trabalhem juntos.» E os filhos, os netos e 
toda a família vivem unidos e trabalham juntos 
pára, 6 mesmo fim. Nenhum tem inveja do outro 
ser mis rc, as senhoras São Os los na amil, & os que entram de novo são enxertos, partilham 
da selva do tronco, e trem More e frucios me- 
orados. 

Esta União modelo atravessou todo o seculo passado, E nto net seculo com tal orgia 
1; como riqueza dolida não tem 

influencia, sabe-se. que todas as nações vão do- 
brar o espinhaço nos escritoriostdos Rothschild. 
De quantos usam & usaram este nome não se 
aponta ui só que o não honrasse, A outra fail 
pão tem centro, E, todavia, poderosissima. À sa 
força vem egualmente da união na vontade, da 
Iealdade d'uns para com outros, da causa comum, 
da neuhuma inveja, da proscrição do clume, da cooperação, da afiição, dos laços de sangue; & 
os resultados de tal conjunto são um poder, 

isação como a humanidade nunca viu, como 
toria nada aponta. 

E à familia reinante em quasi tada à Europa. São os monarcas, os rei, Os imperadores das na- 
qões de maior vulto como das mais secundárias. São principalmente da linhagem real da Dina: 
marca e da Alemanha. O Imperador da Allema- 

É neto da Rainha Victoria é sobrinho da 
Rainha de Inglaterra; o Imperador da Russia é 
cunhado do Imperador da Alemanha; o Rei da Grecia é cunhado do Imperador da Russia e so- 
brinho da Rainha de Inglaterra; o Rei de Por- 
tugal é primo do Rei da Italia, neto de D. Fer. 
nando de” Coburgo Gorha, que por sua vez cra 
pio do Rei de Inglaterra, pa do actual Rei 
Eduardo. O mundo todo vê a prosperidade d'essa fam 

lia, a cordcalidade que é emblema da sua união; 
é Vê como. todos os seus. membros se ajudam, 
como de Consideram, coma se aconselham, como reto terem um patrimonio. comum, indepen- 
iene dos seus bens proprios. O Imperador 
Russia é O Rei da Grecia, pela importancia pol 
tica dos seus respectivos países, têm às propor. qõea da ceara para o grão, mas, na fa 
Gguaes. À Inglaterra, quando cá nos traz 0s seus 
couraçados colossos, põe. gigantes ao lado dos 
poucos e pequenos navios portuguêses 
to, os réis dos dois países São eguaes, trato, membros. da. mesma familia, leaes. um pára o outro, é d'csta cordialidade ver na opi- 
Jão de muitos, não pouca vantagem pára Por 
gal. ua é a origem diese estado de cosas rela. tivamento tão feliz? Simplesmente isto: à com. 
preensão exacta do que deve ser à familia, a mão. 
dada pará o intento commum. 

Ha verdadeiramente em Portugal este esp de familia que tão bellas Coisas consegue no do- mino da força moral e da fortuna? 
Verdade, verdade — não ha. Individualmente, nas familias predomina, d'uns membros. pará 

com outros, a hostilidade das situações deseguaes, 
Sendo casos raros aqueles em que os irmãos 
Cos se não esquivam dos irmãos pobres; ha muito 
mais desamor do que afeição. Os tos não são parentes dos sobrinhos, 0 cunhados são quasi 
sempre elementos de discordia, às mulheres são 

incipalmente origem da inveja o do ciume, às 
Partiltas envenenam as famílias 

Mas não são às partilhas, nem os cunhados, nem. à inveja das mulheres que modificam os laços de 
cordealidade na familia portuguêsa. O mal vem 
da sociedade, da má organisação, do mau exem- plo e sobretudo da poltica e da partilha no or- 
Gamento — como tão engraçadamente comme 
tava o cspirituoso Gonçalo da Gama. Vivamos juntos e trabalhemos unidos, como. 
diva, o conselho. do velho. Nathalil, que foi o chefe primeiro dos Roihschilds. Estimemo-nos & 
consideremo-nos, Sejamos generosos, virtuosos 
é Teaes, Sejamos amigos. Sejamos irmãos 

    
  

  

    

      

     
  

   
     

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   

  

    
  

    

  

   

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

João PRubencio. 
se ç 

Quando uma mulher vos fala, reparae o que 
dizem seus olhos. 

  

S.A, a pricesa Viotoria Patricia 

Desde que se anmunciou à viajem de Elei D. Manuel à Inglaterra, principiou tambem logo correr de bica em Oca, que um dos fins dessa 
viagem, era ajustar o casamento do joven sobe- 
ano com uma princesa da Gran Bretanha. Fac Tao enão quê & press seria uma das filas do duque de Éie, mas o governo português pone 
cos dias depois “de. ElRei partir, fez declarar, ais ou menos Catagoricamemte, que não se tr tava de tal casamento. Esientenent era segredo dilomatco, é o 

"Nos fins de novembro, porém, quando 0 ar D. Manel chegava ão termo da aua viagem, pres tes 'a regressar a Lisboa, principiou de novo à cirenlar à notícia de melior informação, que de faco, se tratava de casamento real e que a noiv era S.A, a princêsa Patricia, flha do duque de Conmaugit: Mais, se acrescentava que a noticia olicial Seria publicada. poucos. dias. depois “la chegada de ElRei o que facilmente de com: precnde, porque, emtim, Sua Magestado é que 0 Ba de dire, como o que mais interes a seu co ração. Estamos comtudo convencidos, que o leitor que tiver seguido à viagem de El-Rei relatada. as correspondencias € telegramas publicados imprensa, mão preciará Iaxet grande esforço prespiacia. ou Weitacãe à adevinho, para perce- Dor qu a escolhida do nosso rei deve ser à prin. cs Vistoria Patricia, se atentar que os diques de Conmaught e suas ilhas acompanharam sem- pis. 3, Manuel nos dias que esteve em Ini Elaterra e convidaram o soberano português à Varios almoços intimos “em que Sua Magstade tomava logar entre à duquêsa de Connaugh e a princtsa Victoria. O mesmo aconteceu no grande Banquete de Windior. NãO temos, portanto, grande duvida em acre ditar na, ultima versão; da noticia do casamento Feal, e 6 muto possivel que quando estas linhas chegarem 4 poblicidade, elle esteja oficialmente declarado. Para satifager a justa curiosidade do nossos Jetores, aqu lhe apresentamos o retrato de 5. À à princisa Vietoria Patricia Helena Isabel de Connie, que nasceu, no palacio de Bucking 
tau, em Londres a 17 de múio de 1880, con do, portanto, 23 anos completos de edúde. la tereéira ilha do duque de Commaugh Arthur Guilherme Patricio Alberto, setimo filho dia falecida rainha Victoria é irmão do rei Bduar. 
do, VI, e que nasceu em 1 de maio de 185 tendo chsado em 15. de março. de 1870 com à princêsa da Brussia Luisa Margarida, nascida em 
És de julho de to. O duque de Connaught gosa de grande impor tania. polca. em Inglaterra, 4 qual não é indi ferente ste casamento visto! que nestes enlaces eae, sem deixar de atonder quanto possivel ao coração, à diplomacia Internacional tem sua parte important. Os duques de Connauglt, acompanhados de suas filhas, estiveram “em, Lisboa, em. 1908, de viagem. para o Egito. Demoraram se uns s dias lento sido hospedados no paço de Belem. Viera a bordo do cruzador inglês Fes, Foram afeto: ameno recebidos pela fail rea tendo David 
nquele ho paço m sua honra, asim Como pas. selos Úinra e Cascaes, recita em Carlos € em D Maria, vigias à quarteis, do Muscu de Ar. “lara, et, retirando-se os diques muito agr dados da nossa capital. Disseçãe por esse 

  

  

  

  

  

       
      

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

        po que à prncêsa Vi ria Pai se do hoje malogrado pr ape D. Lais Elipe, lisa circumatandia vem em 
abono (do presente, pois mais leva a crê que de fi muto ha: alta dlplomacia se pensava mesta aliança das duas casas reinante. 

se E 

Viagem de S. M. El-Rei D. Manuel 1 
ao estrangeiro 

    

Rei D. Manuel ao deixar à Inglaterra (6. 
ramelho prestadas as mesmas honras oficiaes qu 
recebera á chegada, acrescidas das inexcediveis. 
manifestações de simpatia que sempre o acompa- 
nharam por parte do povo inglês, o qual não per. 
deu ocasião de saudar calorosamente seu real 
hospede. 

Aº partida de Londres para Dauvres, houve na: 

  

        

 



    

  caução ds dispedidas x que compareceram sa 
fuques de Conmaught, Lord Mayor e muitos al- 

tos funcionarios, mniico de Portal /em Eno “les com todo & pessoal da legação é grande nu- mero de membros da colonia portuguêsa Dans o Rel ecbido pelo almirante principe. de. Buttenberg, mayor, & à esquadra, ue Shiro sia chegada: Uma força de infan cria de marinha nata a guarda de honra. O Se D. Manuel. embarcou no rack real Alexan dra que 0 conduziu a Calais comboiado por dois 
contra torpedeiros, e depois da curta viagem de 
ma hora e quarenta minutos, chegava é primeira 

a onde O aguardavam às mes- 
mas, honras oliciaes com que fôra recebido em Portsmouth, apesar do incognito guardado por 
Sua Magestade Assim que 0 yacth Aleeandra atracou ao caes, foi à bosdo O coronel Sehlamberger, da casa. 
ralar do Presidente Fallibres é poreste nomeado 

ordens do soberano portugus, ao qual ap Sêntgu os cumprimentos le bois vindas em nome 
do residente da Republica, apresentando emse- 
Guida no monarea o prefeito de Calais, trocando. 
Eos devidos cumprimentos Na. gare mariuma: de corada de. bandeiras, foi oferecido a Ei une a que assistiram, tambem os srs. conde de Sousa Rora, nosso. ministro em Paris marquês. de Soveral. ministro de Portugal em Londres, o commodoro Palmer, o. com dane do dlexandra é mai co 

Depois de curta demora, El e sa comia, dirigiramise para à Carriagem salão do Presidente Patr, à mesma que dias antes o condúira a Cherburg, e seguiu viagem para. Paris, onde chegou Kgare do norte às 6 horas da tarde A estação tada de ba 

    
     

       

  

  

  

    
  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

    
tava. toda entei- a, tofu e plan- "Uma força dh unida republicana 4 cavalo € Ré formava junta é estação, onde mais de 200 pessoas, à maioria da colonia portuguêsa em Paris, aguardavam a che gala estândo tambem presen. tes 0 as Pon mini dos negocios estrangeiros de Françãy o Sub-secretato de estado Mol: 

  

  

  

  

dado. pelo povo que o esperava a da gare é se postava pelas. ruas do teto O Hotel Bristol, em Paris, tem 7 assim dizer, Ídros de residen- fia real, pois é o preferido por todos os reis e principes que visi tam a trande capital do mundo € acodem com frequencia. O rei Eduardo é rainha, Alexandra lá teem estado quando ainda principes e depois de Coroados; outro tanto acom téceu com ElkRei D. Cartos e rainha D. Amelia. Aainha de Tala, 0 rei de Espanha e a rain 

    

  

      
        

  

Isabel, Leopoldo 1, o rei Oscar, o imperador li se teem hospe- Alexandre 11 e quantos mais al 
dado aque quad diagamene visam Paris, at maio dos quaes no Hotel Brsol fazem sui resienc 6 Paris póde ter um Note nestas condi 
mantido por uma Irequencia tão nobre, é por iss 
aquera de seu serviço 4 altura das usires perso- gens que hospédi Os aposento destinados a hospedes reges são, principalmente os do primeio atdar servido por ima escada independente com entrada especial, e par um elevador Suba a escada envra Sena antercamara onde estão creados de ricas brés Segue so a grande sala de recepção em estilo Im pátio, com mobi correspondente, não faltando ficos bronze cinselados nem bons quadros a oleo guamecendo as paredes, Ao lado desta sala é à does, em esto Liz XVI. e comunicando com la é o quarto real modernamente restaurado Pata ate fado ha um salão poa os ajudantes “as pessoas redes é quartos que Ihes são destina dos, com todas as comodidades e luxo, havendo ainda uma sala de jantar ricamente decorada e Thobilada com extrema elegancia São Gas os aposentos “ocupados pelo rei de portugal e onde toe estado a principes tetas coroadas do mundo. Al descançou o sr: D. Ma- 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

    

O OCCIDENTE 

  

nuel durânte o resto do dia da sua chegada a Pa- 
tis, jantando ná intimidade com as pessoas de. 
Sua Comitiva, Com 9 st: conde de Souso Roza e 
ministro dos estrangeiros sr. conselheiro Roma 
du Bocage, que deixou à capital francêsa no dia 
Seguinte de regresso a Lisboa, depois de ter ali 
passado alguns dias em conferencias com o go- 
Verno frahcês a ultimar as negociações para um 

ido de comercio. 
No dia seguinte, domingo, 28, sahiu o sr. D. Ma 

nuel ás to horas em automovel, e dirigiu-se par: 
egreja da Madalena ónde foi ouvir missa. O 

povo que ali se encontrava fez.Jhe uma afetuosa 
do vivas. de Portugal. Não 
na distinção no acto religioso, pois. 

sa foi 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

     
   

      

   
   

  

ques inelimou respeitoso indo “da egreja “da Madale ar. D. Manel para o pal à Presidente Falitres, Nas im dio aplomerava-sé' o povo que entosi clambu o rei de Portugal, foi no mio dessa clamações é do. himno nácional português, to- Gado pela banda do regimento que faria a guarda de útra, que! EI Rei se apelou à porta do Eli áeu onde era aguardado por mr. Moilard tão do fragata: Langler € coronel Jaquil 
Casa milita do Presidente. 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

Me Ex-Res D. Masvei a Caras 

  

Foi cordealissima a recepção que Mr 
salto dourado, cérea de uma horã, manifest a D. Nah O deal de cumprimentar mas dane Fadlêres, o que fez dirigindo-se É salá im. 
diata onde se encontrava, Reirando, EURei ão Hotel Disto não tardou que o Presidente Falltres viesse retribuir a vi- Sia € convidar Sua Magestade para o banquete aque nessa noite lhe oferecia no Htiseu. Ô s D. Manuel Fecédeu depot a vista de 
Aguda Se Guia et our do quites ro: 
Cow um almoço a que assistiram O tonenteco. 
Fone, Sebamberge Oficial da casa miltr do Presidente da ordens do rei de Portugal, & sua 

“As duas horas, 0 st, D: Manuel part para às corridas em Autoui, onde foi recebido pelo prin cipe Murat, president, e que acompanhou Diana português inhuna de honra que domina 
Beds “da conmsão das. corridas e os duques de Liyegnes & de Brit Agradavelmento impressionado pelo belo espe. tuculo o ae. D. Manu apostou pelo Stoke, gã- 
ainda de impressionar, no meio da alegria e do amtusiamo que este divertimento dispor, mais legre e máls festivo ainda, pelas rukdosas acl bes com que os espétadores saudavam.o mo- 
are, ão siipátco e AS oito hora era o banquete no Rei ai foi recebido com todas as honras oficios 
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apesar de, como dissemos, guardar o incognito “só se apresentar como duque de Be Esse Danquete teve tudos cs atrativos de uma festa principesca, apresentando se Mr, Falidres a receber o monarca, com à gran cruz da Ordem ubsa da “ore! Espada. alisimo, o búnde, que 0 Presidente da Republica fez a ELRei D. Manuel o quallhe correspondeu nós termos mais afetuõsos, termi- ando por brindar à Prânça amiga de Portugal, gomo o Braidete brindar a Poal amigo da 
Depois do banquete Houve concerto por ari. tas dh. Opera Comica, aitindo grande numero convidados, além do ministerio, estando tam ' antigo Presidente Loubet, com qual o ar: D Mane] mais se demorou é O dia de segunda fica, passou pasácios por Fars à visitar à galeria de bronses Hiabra, ls, onde foi recebido por Mir, Dejardin Beaumeto, Conservador do mu- eu sub secretario de estado das Bólas-Artes, 

ds Salas e capela. Em Versailes recebeu os cum. primentos “do: maire, que: recordou ser aquelia 
ferra Derto de seus malores e que muito se hon 

JA mole foi 0 ar D. Manuel 4 Opera na qual se cantava o Fato é onde teve uma recepção sur. Preendente por parte da gema “aristoefatica e “uêgante do Paris, que o aguar davam á enrada e que” cepetis calorosamente quando El-Rei as 
Eoi uma diversão agradabils sima a caçada em Rambo ierecida pelo Presidente Falh Fes é qual acompanhou Mr. Brian, chefe do governo. “A gare de Rambovilet estava orndisatada é às ruas por onde passou “o. cortejo, tambem. O Daire apresentou hs boas vindas ER recordando que bavia aço ânnos Rambouihes tivera a ioara de receber a D. Car- los 1, honta que serepetia agora com a visi de. Manuel Sua Magestade agradeceu as palavras do maire, e dissedhe ue de facto Seu pãe muita ver Ah falar em, Rambouilet, de que conservar praias recorda. 
Ea Chegados ao Castel; houve al- 

moço na grande sala onde estava posta “a mesa, com” aprimorado Eosto, sobresaindo as bre em cade quantidade em que se des Eiêavam une Jindos. cravos. ver: melhos, Aos quaes o foricultor deve a galameri do dar 0 nome 
de Manel 11 No fm do almoço, ELRei pe diu desses, Cravos de' que olere 
ceu um ão Presidente Falres, outro à Mr, Brand, outro a Mr: Pichon, colo Gando també um na sua boroeira 

A cagada: [ol animadisima pará o que basta 
sabéi que foram mortas 63o pegas de caça entre 
Haigões perdises, coelhos, et 

Deu se aqui 0 Caso interessante do sr. D. Ma 
ue Pete Uma Carta nos seguintes termos 

    

  

  

   

  

  

    

  

      
       

    
  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

     

  

Sou uma creança, Meu pãe é velho e está 
muito doente. Sabendo que vossa magestade yae 
hoje caçar, peço-lhe que me dê algumas peças 
abatidas.» 

  

      

Escugado sorá dizer que o signatario da carta foi atendido, com grande aprasimento do sr. D. 

     
Manhel, Na quarta-feira, 1 do corrente, era a vespera. 
da partida para Lisboa, o El-Rei não queria dei-     
Sar Paris sem vêr o Muscu do Louvre, onde se 
guardam preciosas obras de arte, 

Logo de manhan dirigiu-se ao Louvre o sob 
raio português onde foi recebido por Mr. De- 
jardin Beaumete, diretor do museu das artes de- 
corativas e museu Carnavalet 

Quando El-Rei sahiu da visita a estes museus, 
foi alvo de calorosas ovações dos operarios que 
sabiam ao meio dia das suas oficinas. 

Neste dia. houve almoço na legação de Portu- 
gal, onde depois El-Rei deu recepção á colonia 
portuguêsa. Ê 

Na manhan de quinta-feira, antes da partida, 
visitou ainda o sr. D, Manuel, a clinica do dr. Ro. 
tsebild, onde percorreu demoradamente todo o 
estabelecimento, Depois de almoço, visitou os du 

     
  

  

  

 



    

O OCCIDENTE 
    

  

  

ques de Alençon e de Chartres, é depois foi aos 

  

Es-Riy D, Manut. AconrantaDO PELO Presidente Mi E 
PifuoN, MINISTRO, DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, 

rg; onde viu as novas:    

  
DA EM RAMBOUILL     

   
   

pressionou muito todas ãs pessoas, dentro em ir anvel recebia e mais 

is, onde det 
di 

      português de 
rantemente 6 Vitoriaram a   

  

     

  

   

is, MM, Bruaxo, PRESIDENTE DO CONSELHO, 
RUAU, MINISTRO DA AGRICULTURA 

Não lhe foram rogatadasalamaçõs no seu regresso & patria, e por todas as terras par onde o combo real passo, quer de nie quer de dia, sr. D. Manuel foi saúdado pelo povo num grande desejo. de lhe manifestar todo "o amor que lhe, dedica, e todas as sipatias que “recepção em Lisboa foi imponente, e inutil 
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Viagem de S. M. El-Rei D. Manuel II, ao Estrangeiro 
  

  

  

    

Si M ExoRer D. MANUEL NA TRIBUNA DE HONRA ASSISTINDO ÁS CORRIDAS; EM AUTOU 

  

  

  

IR Ri al 

  REGRESSO A LISBOA —S, M. Et-Rei D. Manos, santos ão Curi no Rocio



  

    
seria aqui tar o entsistico acolhimento feito 
ão joven monarca, que todos presenceiaram e 
nelle tomaram parte, sé não nos corresso 6 dever 
de nestas paginas O registrar, como repositorio. 
da historia 

Não é muito que os portuguêses saudassem tão 
o os povos de. 

  

  

   
      

   

      

   

rovas, de sinpatia manifes! he fizeram, secundando os seus cilera e honras presa de JEepa dirigi à ElRei D. Manuel saudações, cendo as qualidades do: soberano português € anta simpatia inspirava a sua presença a par 
do" respeito que lhe tributava pelas eira cias excepeianaes, em que. tio novo bia do é não hesitara eum tomar o pesado cargo 

  

  

  

    

      
   
   

a Iv al facto he prot 
vastos conhecimentos como muitos de de su conversação com individualidades espei- iáveis por dei saber, e que no tiveram duvida de 
o conlesaé os jornaes seu país “ancas defereicias Com que & monarca porta gos foi recebido nas nações que visito, não pó- 
porque se reeiem na nação de qua EPRei D. Ma o let, neste indo pai, como Tá lhe cha 

do 

O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 

    
    

  

  

           

  

  

VOde rinmphal a SM Ji Data 
mt 1, enviada por A. Ansir para o Carr 
dello de Wintior, mo intuito de eelebrar 
dia 1º de novembro de 1909 ) 

  

Com salvas de artilheria 
Que O saúidem Terra e Mar! 
Saúde. O com ufania O Povo inteiro  exultar ! 
Suúde-O quanto é formoso, 
É Lhe regime do goso 
Todos os passos que der! 
Jardim hoje seja O Paço 1 Gantem-nO as pombas no espaço! 
Leia no Ceu: Bem me quer! 

     
  

Savda-O, sudai.O, PERES 
No amor não haja desmaio! items vias ho a e alegra on, for on Ninuel, gradêshymnost 
anne de Oia Dna bmdidta elarilade, ideas, Vilas, Cidades, Aos espe ue 

  

  

      

Telegrammo. 
  Windsor Castle, 18, 4,50 post meridienm. AL 

fredo Ansir, Lisboa-Sua Magestade El-Rei agra- 
dece muito Os seus parabens e versos. 

(assigmado) Manauez De Laviavio, 

Ea 
à VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro) 

CAPITULO xvIN 

(Gontinuado do ny 1412), 

Ein 1770, cConservavam se os mesmos morádo- 
tes com um augmento fabuloso de 
total de trinta é dois incluindo um 
italiano, que dava uma certá distinção 
a opulencia dos proprietarios. No seculo xt ter 

corinheiro italiano, era o que havia de mais. 
    

    

    m 1780, vemos outro m 
ocupar 0 palacio, Refiro-me a Joaquin Ignacio da 

  

O OCCIDENTE 

sabem à quê? a roda dos engeitados, À mise o palacio de um grande! Depois deste ano parece que age, amigaveimenio, o enorme casa quim Ignacio passou a vv Rato é a viuva de José fomtejáva. para à travessa. No ano de 1796 era 
Part qu mos a 1803. e “vemos. Joaquim Ignacio alugar o seu quinhão, por. o8ooo rés à um Theo da Siva e à iva fr 

oia com entrada pela rua da Fabrica da Seda, morava Joaquin Guilherme da Costa Posser 
oicial da decreto à, Cavaleiro Cristo e filo da “Em 1815 Mabitavãoo Outra Vs à viuva de José Francisco; em 1824, por alugel, o conde da Lou 2a q Teotonio José da Siva o/em 18530 mesmo Conte e D. Maria da Piedade de Lacerda aquele 
pagava BouSogo rés este ag280po réis () Por falecimento de Juão. Francisco. da Cruz Alagõa, herdeiro do palacio, procede de agosto” de 1835, pelo juto de paz da fregu “Sia de 'S: Mamede, ao inventário dos respecivos. bens (at. Obrigado pelas cicumatancia, e por delibera cão do conselho de familia, potse em praça O sas Corão, vala, pa quintal. Parece que não apareceu com: 
prador porque em 23 de janeiro do anno Seguinte Voltou & praça a requerimento do curador dos 3 o ainda outra vez em 16 de maio desse 

   
  

  

    
   

    

      

     

    
  

       

  

  

   

  

  

      

   

  

   
   

foi o comprador, se O houve, não sei; 
tambem dos donos posteriores da pro 

  pricdade 
Hoje portence á viuva Vaz Monteiro que a ha- 

bita em parte, alugando o restante, que é muito, 
a diferêntos inquilinos. 

A ermida fica do lado do Rato, em continua-| 
ção do palácio. Sobre o portão de entrada tem 
anelão gradeado na altura do andar nobre é so» 
re elle um mezanino em seguimento das janel- 

tas de peitos do segundo pavimento. 
“da invocação de Nossa Senhora da Concei- 

ção e possue dois paineis da um sobre. 
O altar e outro na parede do lado da epistola. O. 
primeiro é do pincel de Joaquim Manuel da Ro- 
clia, múito Dem pintado na opinião de Cirillo 
Volekimar e o segundo parece-me mediocré pin- 
n 

  
  

  

  

  

  

Aos lados do altar existem duas portas pe- 
qjtenas que comunicam com a sacristia, e sa- 
periores à ellas, sobre peanhas de madeira, duas. 
imagens em vulto de Santo Antonio é S, Sebas- 

  

  

  

  

   À capelamór é sepatada do corpo do templo. 

  

  sinho por uia teia de madeira. Tem um côro 
sobre à porta de entrada, com um piano orgam. 
Às paredes, a imitar marmore, são cobertas de      
ornamentos de estuque e 9 tecto, que é tambem estucado a branco, sobre fundo teu contem di versas alogorias religiosas, Guaneco às paredes um rodapé alto de avuejo ordinário. 

  

  

Os Cíuves Alagõas possiiam tambem atinente o palacio, uma vasta propriedade rural com ser. Venta pel largo do Rato, que sempre trouxeram asrêndada à ftendiros Em 117 Fenda 008000 
Eronteita à sua residencia & pegada com ó jar dim “la casa Palmela, posstiam egualmente ou drã moradia que, em 1296, estava alugada à Su. perimtendencia das Aguas Livres e em áBio ao desembargador Jacinto. Antonio: Fercira. No: 

bre (9 
Na rua das Fabricas das Sedas (antigamente chamada” rua da Fabrica do Pombal) eram da Jicoma familia as dez moradintas de Casas para iabricantes. de seda, das quais oito ainda hoje conserva o aspecto; primiivo, Tm 1814, porém, Já pertenciam sos, pOr auceat Vas vendas, Tinham sido construidas por. José Erancisco da Cruz, A vendedora foi à aua viva D Anná Joaquina Pacheco Alagõa. 
Já que falei na casa Palmelio, 

  

  

   
  

  

  

  

  

    

   

  

   que se 
   

Continia. ) 
4 6. me Matos Sequista. 

ay Livros da Dect já etados fa lato do Gone de à de dezembro de 189, E) Citado vos e Decima. 

  

A casa submarina 

Max Pombeorton 

  

(Continuado do n;º 1113) 

Nem mesmo no theatro, vi nunca decoração 
mais bonita, que a d'aquelle bosque silencioso, 
com os seus terrenos cobertos de erva e as 
suas manchas de luz phantastica e maravi- 
Jos, 

Era mais que! bonito, era. deslumbrante! 
Por isso. não admirava que por longo tempo. 
nos conservassemos silenciosos e contempla- 
tivos. 

Temiamos talvez dizer uns dos outros o que 
pensavamos, quando Peter falou por fim, e o 
“som da sua voz sobresaltou-nos como se fósse 
à de um extranho chamando-nos de repente 

— Ali — exclamou com à sua voz rouca — 
ali capitão, que é aquillo ? São homens vivos 
ou mortos? Ou os meus olhos me enganam ? 

Detive-me ao ouvir estas palavras e os ou- 
tros fizeram o mesmo. 

Encontravamo-nos então no meio de um 
barranco, que nos encobria o horizonte. 

Grandes arvores estendiam as suas rama- 
das formando uma abobada sobre as nossas 
cabeças; à erva era branda e espessa; a ex- 
tranha luz violeta dava tons maravilhosos aos 
arbustos em flór que tinhamos em volta. 

Apezar do maravilhoso quadro, todos quatro 
estacamos pallidos de espanto. 

E" qué sobre a verdura haviam três homens. 
dormindo e via-se perfeitamente o rosto de 
um delles. 

Estava deitado de costas, de mãos fechadas 
“e membros rigidos, olhos extremamente aber- 
tos como se lhe tivesse apparecido um phan- 
tasmã que o. aterrorisasse. Dos outros, um 
conservava-se de bruços, o outro estendido em 
posição natural, pareceu-me morto. 

Contemplei=os um pedaço porque o dos olhos 
abertos, dava de vez em quando, em sonhos, 
uns gritos de desespero, e o segundo começava. 
a pronunciar umas palavras soltas como se 
estivesse delirando. 

Falava hespanhol, uma lingua-que não per- 
cebo. Mas pareecu-me que essas palavras eram 
de angustia e acabei por me retirar d'aquelle 
sitio, pois não podia assistir impassível áquelia 
scena, 

= Estão dormindo — disse — e não lhe se- 
ria de proveito nenhum despertal-os, Miss Ruth 
disse a verdade. Vamos, rapazes, vamos até á 
praia e quanto mais depressa, melhor. 

Peter Bligh que caminhava titubeando e fa- 
zendo ásses, começou à falar incoherentemente, 
Coisa que nunca o tinha visto fazer. 

— Estão dormindo, sim, mas qual será o seu 
despertar ? N'uma casa de doidos ou nã sepul- 
tura? Ruth Bellenden falava da loucura da 
ilha, e parece-me que tinha razão; Lá em cima 
inhamos ar, mas aqui. . estas plantas, são 
bonitas, são... mas para que servem?. 
Uma vez andei só n'um dia, quarenta milhas, 
é não sentia O cansaço que sinto agora. 

Assim falava. aquelle valente, sem que ne- 
nhum de nós prestasse maior attenção ds suas 
palavras. Eu tinha enfaçado fortemente com o 
meu braço, à Dolly Venn, porque o pobre ra- 
paz estava fraco e nervoso, e receava que elle 
ficasse para ali caído. 

Seth Barker, sempre robusto, caminhava por 
entre o matagal, quebrando os arbustos como 
um elefante na sua passagem. 

= (O bosque — dizia eu comimigo — não nos 
póde apresentar um espectaculo tão horroroso 
como o que vimos no barranco. 

  

  

      

   

   



Mas enganava-me nos meus caleulos, por- 
que não tinhamos andado um quarto de milhas 
“quando, nos encontramos nos jardins do bun- 
galow, é ali, em monte, estavam cinco rapa- 
rigas indigenas, que me pareceram pertencer 
pelos traços, às ilhas do Pacifico, e que vistas 
À luz phantastica da lua, através do nevociro, 
êram tão formosas e seductoras como se fos- 

  

  

   
sem duvida, mas ao contrario do 

que suecedia com os homens; as mulheres es-. 
tavam tão immoveis, que se poderiam tomar. 
como. mortas, e sá O rosto sorridente é a res- 
piração, revelavam que ainda tinham vida. 

Comtudo, não denotavam sofrer, o que era 
já uma certa consolação. 

— Olha para ali, Dolly, e diz-me o que 
vês — disse eu, não sem grande trabalho, pois 
me custava tanto a falar como se tivesse le- 
vado um sóco no estomago, — Vê essas cinco. 
raparigas dormindo tão bem, como se estives- 
Sem nas suas camas. Não é um espectaculo 
bonito? E se ellas resistem perfeitamente ao 
somno da ilha, porque não, resistiremos nós, 
que somos homens fortes e estamos acostuma- 
dos é avigorados pelo ar do mar ? Animo, ra- 
paz, que breve chegaremos ao porto! 

Escusado será dizer, que cu proprio não 
ctia no que dizia e Dolly ainda menos. 

Mas nem que o puzessem a tormentos, se- 
riam capazes de o fazer confessar a verdade 
do que Senti 

Era um valente, e naquella noite deu 
provas disso, 

— Mais vale deixar-me aqui, capitão — disse. 
elle sou lastro demais na lancha. E melhor 
que vá com os nossos companheiros até à praia. 
Talvez o Cruçeiro do Sul já tenha chegado. 
Tem sido muito bom para mim, capitão Begg... 
agora... adeus... adeus. 

— Se vaes dormir um somno grande, dese- 
jo-te bom appetite quando acordares, para o 
almoço d'imanhã. Já ouviste alguma vez di- 
zer que eu tinha, um bocado de força, Dolly? 
Pois vou levar-te ao colo como se ftsses um 
feixe de pennas, e conduzir-te. . . Sabes aonde? 
A casa de Ruth Bellenden !. 

Dolly nada respondeu e deixou-se pender 
nos. meus braços como se fdsse uma creança. 

Peter Bligh cahira de cabeça para baixo. 
contra a porta do bungalow e Seth Barker 
começava a delirar. 

Custou-me bastante trabalho fazer-lhe com- 
preliender as minhas palavras, mas sempre as 
comprehendeu e fez o que eu lhe mandava. 

— Abre essa porta com a tranca que tens 
na mão, se o não pódes fazer d'outra maneira. 
Mas abre-a depressa, homem ! 

Poz-se direito, deu um passo à rectaguarda 
e descarregou uma bordoada tão forte na porta, 
quê teria derrubado a chaminé duma fabrica, 

Precipitei-me para a casa com Dolly Ven 
nos. braços e ao. mesmo tempo gritei a Seth: 

— Por Deus, ajuda Bligh ! Mette Bligh para 
dentro de casa e colloca outra vez à porta 
seu logar, porque de contrario, o nevoeiro in- 
vadird a casa em cinco minutos, e então não 
sei o que será de nós. Ouves-me, Seth Barker. 
ouveseme ? 

Perguntei isto gritando, uma vez que não 
havia motivo para falarmos em segredo. 

Mas não foi Seth Barker quem me respondeu. 
Imagine-se a minha surpreza, quando uma 

luz “brilhante me deu de repente na cara, 
uma voz agradavel me disse em tom cortez, 
ainda que um pouco cheia de vivacidada 

oliem a porta, fechem a porta. sim! 
se teem nºalguma conta a sua vida, é a minh 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continia.) RicanDo DE Souza. 
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A cathechese o civilisação 

Dos INDIOS NO BRAZIL 
rom 

ANTorkborto Tergo 

No Congresso Brasiico de Geografia que em setembro deste ano se reunia no Ro de Janeiro, Concoeeam imporianis trabalhos concerents 
cipalmente as memorias sobre: O Indiamismo no Brazil do sr: de. Nelson de Senna & A cutechese e civilização dos indios no Brasi, do ae comen- dador Norberto João Antunes Jorge: Desta ultima /memora oi nos oferecido um exemplar. pelo. seu. autor com uma penhorante dedicar que muito, agradecemos é da obra 

E” aínda. hoje importante a existencia de po- xos indios no rasilvo que à primeira vista nada éra para admirar visto trem hativos do país, mas ão deixa de surpreender quando considera. hi quatro seculos o europem princi o) Brasil a invadir 0 seu territorio 
citada memoria do à. dr. Nelion de Sen.  existém cêrca de quatrocentas e cincoenta us, grupos e nações Belvagens no Brasil, 

  

  

  
  

  

  

    
  

  

    
    

  

  

  

Contxdanon Nouneitro Jonge 

im 1858, encontravam'o.nos viajando a nego- 
cio em Minas Geraes, quando fômos surpreendi. 
dos por um bando de selvagens que vinham do 
sertão roubar comestivei, ctc., 4s povoações. A 
nossa caravana constava de quatro homens, dos 
quaes o mais novo era cu, que apenas tinha. 
nos, dois capangas ou guias, quatro carregado 
es, é quatro cavalos em que montavamos. 5: 
guiamos caminhos em que nalguns pontos mal se 
avançava à um de fundo durante dezchas de ki- 
lometros, pois não havia ainda linhas ferreas. 

O bando surpreendeu nos a certa distancia pelo 
rumor que faria, dando só tempo pára nos es- 
condernos, conforme podémos, entre o mato, que. 
por fortuna era no logar menos cerrado, e apres- 

imo-nos Com as nossas carabinas para a defez 

    

  

     
     

    

  

  

passou, porém, de susto, porque o bando di- 
rigiu.se para o lado oposto do nosso refugio. e de 
ali vimos passar uns cincoenta ou sessenta indios, 
parte deltes carregados de provisões. 

Por estas é por outras é que em geral no Bra. 
sil se atira aos indios como à feras, é no livro que 
acabamos de lêr se encontram bastas referen 
a estes tristes factos. 

“Tem sido um grave erro tratar assim os selva 
gens, que de resto não são de má indole, como 
logo” o reconheceram os primeiros portuguêses. 
que aportaram a Terras de Santa Cruz, achando. 
Os trataveis e até doceis, Eu conheci ho Rio de 
Janeiró alguns indios semi-civilisados e que eram. 
boas creaturas, e por isso acho justissimo o brado. 
que o auctor 'Á catecheso é civilização dos in- 
dios no Bragil levanta com esta sua memoria a 
favor dos pobres selvagens e contra à guerra 
os colonisadores lhes fazem, ao abrigo das 

O sr, comendador Norberto Jorge, que é tar 
bem diretor. proprietario da revista 
publicada em S. Paulo, demonstra 
ria, citando à opinião de antores naci 
trangeitos, quanto. 

   
  

  

  
  

    
   

  

    

  

   
       

à ente. 
  

  

quese catolica com que os padres da Companhia jam civilisando os indios no Brasi, até é sua ex. 
uso pelo Marquês de Pombal, tos são os argumentos € citações que pro- “lar pará reforçar ua opinião, demonstrando os benclcos que! eses padres zera, em que não se deve. esquecer o eslebre misslonario por- 
tuguês. Manuel da Nobrega Anchieta, as vam. tagens que ainda hoje se. poderiam colher das. 
mes catolcãs como. 9 meio tais manso € persuasivo de «rater aqueles pobres selvagens à Siviização, trocando-lhe a flecha e o arco pela enxada, e picaret São braços nativos cheios de força, em seu na- 
dalhos rudos do arroteamento da terra, ou para o manejo das ármas, quando para outros misté- eo serem, ; uanio Dão concorreriam assim para a riqueza do seu. país. Nas nem só de trabalhos rudes se trata, € na obra dos missionariosse encontra bom exemplo “do que. praticavam. Escolhiam. elles. dentre ds povoações ilyagena as creançs mais 
mai elevados, e dessas deviam sabir os magitra- “os, os padies, os homens superiores, e assim for. 
majam as Republicas Clribtans com todos oz elêmentos proprios. Nesta ordem de ideias o autor sia memoria apresentada ao Congresso Brailciro de Geogra: 
Ri, onde sabemos ter sido mito apreciada, inata por que, os governos do Brasil voltem ões para este importante assunto, a missões, estlicas em “vez de os querer cvilisar pe força das armas, ass missões catolicas elas produziam num periodo bem curto resultados práticos, se atendermos principalmente & inftencia que clas. pódem exercer nas crcançãs, que tornaria homen. Eivilicados « aptos à entrarem no convívio social Falianos o espaço pará mais nos alongarmos apreciação da memoria do ar. comendador Norberto Jorge, mas basta dizer que. raro temos 
cluindo prefácio, astunto tratado com tânto fun 

  

  

    

  

  

  

      

  

  

    

  

   

  

    
   

  

  

  

  

  

Cuvrano Aussato, 
dna eis 

O MEZ METEOROLOGICO 
  

Novembro 4909 
Barometro. — Mas. altura 769,6 em 24, 

  

Termometro, — Mass. 
> Mio, 

Chuva = 237,4 em 8 dias. 
De 5 a 22, à capital foi inundada com chuvas 

torrenciaes. De ha tres annos, o mez de novem 
bro tem batido o record das chuvas, excedendo 
ainda este anno a quantidade observada em 1907 
(a30,m1). Pouicos. mezes de novembro teem tido. 
uma altura pluviametrica superior á deste anno. 
Eis, desde 1855, Os mezes de novembro mais chu- 
vosôs do que o anetual 

   
  

  

Nebulosidad 
4 , Nublado 19 dias. 

> ncoberto 7 dias. 
Vento dominante — NW. 
Nesneiry — Em 4.5, 6 € 8, 

   

  

    
Trovoada. — Em 8 e 19. 
Torvões — Em 16 e 19. 
Relampagos — Em 16, 176.20, 
Granizo — Em 1a, 

    

Arte, Litoratura o Viagens, por Olga Moraes. 
Sarmento da Silveira — Livraria Central, Gon 
de Carvalho, editor, Lisboa, Um volume de 
paginas em 8: 

Ô nome da autora é já uma recomen 
para. o livro, pois é dos mais distintos entre os. 
das escritoras portuguêsas do nosso temp 

À srs D. Olga Moraes Sarmento da. 
dedica este seu trabalho a Juliette Adam e aos 
Condes de Valenças. 

      
    

    
   



Er O OCCIDENTE 
  

    

Nos 18 ca a 
End Teatro da' 'Trindade ico 

Tivro trata em áquelle esta- 
  

elegante pro- lecimento sa de fina cri- É a 
Reqt 
   

    

    

   

de artigos pu- morosa Ora- 
di e ção de Sa 
agora reuni Pientia, reci 
dos em livro: tada pelo len- 
Vida Artist te de mat 
ca (Tristão matica, d 

  

   

  

dono eo el 
gio Histori 
de ElRei 

  rios pelo 

    

de" di. mence dr. Cali E Comecrtos inseri distoricos— do al E) fso slogiofu: nebre domes mo “soberano jo lente de ologia, "ar 

    

   

    

    

7a) e Um álves ' dos 

Fidu lidade artistica — O Anpusrio Pão ecas ro. das Escolas fas (retos de Normaos 
        Affonso 1 Porto:    

  

SA = 1.º ACTO, CENA DO ConTHIO 
“Apresentamos hoje em phologravura a principal cena do 1.º acto d'esta lindissima opera-comica, que 

Strauss illuminou com o seu talento musical. A pera foi posta em cena com um luxo exiraordinario. pela 
empresa Taveira, e tradaçida do alemão pelos srs. Xavier Marques e Ernesto Rodrigues, os quaes muito con- 

idame=dira: correram para a Boa aceitação que ella obteve do publico. Todos estes predicados fizeram com que o Sonho 
de Valsa se conservasse no carta até hoje, mas esperamos que se conservar ainda. por muilo tempo. 

  

e por 
tem pres 

Este gravuras res 
presentando à edificio da escola e sua dependen: 

dos Serviços que 

  

      do 
dessa de Proença à- 

Nota final. 

  

     

  

  Velha (M. as honrosas tradições dos anteceden- 
alocuções é discursos por oc:   

  

E. Santos && Freire Consultorio Demtarxio 
Rasa Do Dr. Ferreira Pires 

A Diplomado em Philadelphia o Escola Medica de Lisboa 
 Comisaria, gravar, Ivana & DOMMAMS | poiração dos dentes sem dór 

ROUPAS brancas Pane Dentes artificiaos colocados sem placa. 
Executam-se enxovass para casamentos, LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

baptisados e collegiaee 

a maça DE DS | fJEUA DE JIESA DIGESTINA Pronrisdad das Horis 
: ALCOCHETE Secção especial do commlnsdes, eomalgnações e ted cometa de comes, comlemncõe e | A agua mais barata que e encontra à venda — Garrafões de 5 Nttos 120 réis 

isa segundo à aiii de muitos medicos da capita consideram esta 
Mo gm 

DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, de Antonio Ribeiro Cardos Deposito das afamadas rendas de Peniche 6, Rua do Loreto, 8 “LISBOA ia 

5 Ze q Instituto primario e dari Colissdorrip=sinees il mao o secuntaçO 
Auctorisado por Alvará Regio de 25 de julho de 4904 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 
| LISBOA Il E 

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 

Matricula permanente de alunos internos, te do commercio,gymmastca, esgrima, musica, dane, et Achando-t este instituto instalado em euio, que foi propositadamente construido para co pedagogia é hygicne moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arejados dormitorios, m des e tm excellênte parque para recreio dos alunos. O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. Enviam-so pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 
O director é proprietario — ALPRBDO DA COSTA B SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1909) 

   
   
  

  

  

  

  

  

  

  

  internos e externos, em todas as classes de insirucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 

  

          jo, às suas condições satisfazem todas as exigen- 
nifico refeitorio, casa de banho com todas as com-     


